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ATA DE DEFESA - PÓS-GRADUAÇÃO

Reuniu-se, através da sala virtual RNP (https://conferenciaweb.rnp.br/sala/lucia-de-fatima-dinelli-
estevinho), da Universidade Federal de Uberlândia, a Banca Examinadora, designada pelo Colegiado do
Programa de Pós-graduação em Educação, assim composta: Professores Doutores: Kátia Maria Kasper -
UFPR; Alice Alexandre Pagan - UFMT; Sandro Prado Santos - UFU; Tamiris Vaz - UFU e Lúcia de Fátima
Dinelli Estevinho - UFU, orientadora do(a) candidato(a).

Iniciando os trabalhos a presidente da mesa, Dra. Lúcia de Fátima Dinelli Estevinho, apresentou a
Comissão Examinadora e o candidato(a), agradeceu a presença do público, e concedeu ao Discente a
palavra para a exposição do seu trabalho. A duração da apresentação do Discente e o tempo de arguição
e resposta foram conforme as normas do Programa.

A seguir a senhora presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente, aos(às) examinadores(as),
que passaram a arguir o(a) candidato(a). Ultimada a arguição, que se desenvolveu dentro dos termos
regimentais, a Banca, em sessão secreta, atribuiu o resultado final, considerando o(a) candidato(a):

Aprovado(a).

 

Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Doutor.

O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos, conforme as normas do
Programa, a legislação pertinente e a regulamentação interna da UFU.
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Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente ata que após lida e
achada conforme foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Lucia de Fátima Dinelli Estevinho, Professor(a) do
Magistério Superior, em 27/02/2026, às 17:27, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento
no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Sandro Prado Santos, Professor(a) do Magistério
Superior, em 27/02/2026, às 19:16, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º,
§ 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Tamiris Vaz, Professor(a) do Magistério Superior, em
09/03/2026, às 15:29, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do
Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Kátia Maria Kasper, Usuário Externo, em 12/03/2026, às
15:18, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Alice Alexandre Pagan, Usuário Externo, em 12/03/2026,
às 17:13, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539,
de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 7089595 e
o código CRC D117B7AE.

Referência: Processo nº 23117.011495/2026-38 SEI nº 7089595
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“ ”



para fazer a língua “gaguejar” e manter em movimento as travessias de gênero, os cole

conhecimento e como crítica aos regimes da receita, do currículo e da biologia “natural”, 



— —

make language “stutter” and to keep in motion gender crossings, the collectives that 

o draws on Anna Tsing’s Arts of Noticing and world

ulum, and “natural” 



artículos) para hacer que la lengua “tartamudee” y mantener en movimiento 

“natural”, en interlocución con Paul B. Preciado, Judith Butler, Luís Henrique dos Santos, 



–

⇄





a resposta de o porquê a Educação faz essa “cópia” de um modelo cientificista, 



foram ensinados. E eu adoro isso, sinto vontade mais e mais de trair. “Romper tratados, 



”. 

“ ”

“ ”

na língua. Jardineiros, o plural masculino que “reúne” todos os outros gêneros apagando

uso do ‘V’ 

flexão de gênero ausente às palavras, os sons soam com som de ‘U’, us jardineirus. Mas 

e nenhuma estará “errada”, “não certa”. Muitas vezes flexiono o plural para o feminino na 



: “as paisagens reúne s”



Embora carregue o fardo de suas problemáticas raízes gregas, “meu”

“mais humanos” traduzido direto do 

“mais” “ ”, no

“ ”



”
“ ”

The term “more human” has multiple genealogies, leading to different 
To me, it does not mean “better” than humans.

It’s a useful term, with this definition, to refer to issues 

as “superhuman,” but I believe the academy has turned toward the meaning I 

“
”

“ ”

que você levantou são pertinentes. O termo “mais humano” possui múltiplas genealogias, 
resultando em diferentes significados. Para mim, não significa “melhor” que os humanos. Sign

significados, como “super
humano”, mas acredito que a academia tenha se voltado para o significado que expliquei acima, 



explain above, so it’s best to use it that way if you can.

não há “ orreta”

limites do “humano”



o titulando como “natural”. O

o cuidado com as palavras, enfraquecendo “desenvolvimento” como vocabulário 





uma biologia “natural”, afirmando que os currículos e suas narrativas não descrevem o real, 





professores. “O que havia no meu corpo de criança que permitia predizer toda a minha 



em consonância com essa informação natal. Este termo “cisgênero” recebe peso conceitual 



, que significa “deste lado de”. 

, também prefixo de origem latina, significa “em frente de”, “do outro lado 

de” (Kaas, 2012). Vemos o uso destes prefixos em várias áreas e contextos como na 

indicando aquilo separado pelo rio Kei, e qual era o lado “correto” do rio, e que

“deste lado” e “daquele lado” das margens. O nome Transnístria, região separatista da 

Moldávia, faz menção ao rio Dniester e traz o significado “além do rio Dniestre”, onde 

– – – – –

–

explicita Ciskei como “this side of 
the Kei” (“deste lado do Kei”) em contraste com Transkei como “across the Kei” (“do outro lado 
do Kei”). Já Vladimir Solonari (2016) discute “Transnistria” como um nome forjado no contexto 
romeno, significando “territory beyond the Dniester River” (“território além do rio Dniester”). 



ados sobre noções de feminilidade e masculinidade. “A identidade homossexual 

de produção do natural” (Preciado, 2014, p. 30). Eu estava do “lado de lá”. Apanhava por 

–



vai chamar de “uma série de poderes microscópicos”, regidos, nesse caso, principalmente 

“[...] vivemos imersos na rede política da diferença sexual, e não me refiro apenas às 

nossos corpos e modelam nossos comportamentos.” E mesmo que isso s

cisgêneras como os seres “normais”, aqueles que expressam um comportamento 

da nossa espécie, e a partir desse entendimento de “normalidade” 

–



de “invocações performativas” que Preciado (2014) pensa como sendo um conjunto de 

constantemente “corpos mulher” (2014, 

performativas ou como chama Preciado (2014) de expressões “performativas de gênero” 

a vida e os corpos. São “carregados historicamente do poder de investir 

ameaçam a coerência do sistema sexo/gênero” (2014, 



deram origem progressivamente, a uma “estética da diferença sexual” que 

“natureza” (relações heterossexuais) [..] A arquitetura é política. (Preciado, 



“O que é preciso fazer é sacudir as tecnologias da 

, p. 27)”.

“A questão não reside em privilegiar uma marca (feminina ou neutra)

”



masculinidade, quanto a feminilidade “trata ” (Preciado, 2022, p. 12), e a ideia 

que se cria um corpo marcado pelo discurso médico e jurídico como “transexual” ou 

“anormal”.

escreve: “Para evitar a reapropriação dos corpos como feminino ou masculino, no sistema social, 

alternativamente um nome masculino e um nome feminino”. Que sociedade é essa? Qu

Na visão de Preciado (2022) crença tem a ver com a “naturalização” do dispositivo político no 
qual se inscreve a suposição de que existe “homens e mulheres naturais” (2022, p. 12), ou que toma 



(2014, p. 130) é o que delimita os órgãos e suas possíveis funções e utilização. “Redesenha 

literalmente os órgãos”. E mesmo que o órgão reprodutor não seja tal, nem tal, nenhum, 

“Esse despertar é uma revolução. Trata

um processo de decolonização do corpo (Preciado, 2022, p. 37)”. O nome sendo uma 



social era conquistado por poucas pessoas. Então ocorria um movimento de “aceitação” 

–



“a noção de ‘passabilidade’ [...] 

”

“Ao estabelecer como objetivo último da transição a possibilidade de ‘passar por 
cis’, a experiência da passabilidade como horizonte normativo acaba por definir e aplicar valores 

”



–

que esse nome havia um pequeno “errinho” de digitação. Alguns professores não 

–

: “Dois pequenos problemas somatopolíticos 





https://redir.stf.jus.br/paginadorpub/paginador.jsp?docTP=TP&docID=749297200
https://atos.cnj.jus.br/atos/detalhar/2623#:~:text=Disp%C3%B5e%20sobre%20a%20averba%C3%A7%C3%A3o%20da,das%20Pessoas%20Naturais%20(RCPN).&text=CONSIDERANDO%20o%20poder%20de%20fiscaliza%C3%A7%C3%A3o,praticados%20por%20seus%20%C3%B3rg%C3%A3os%20%5Bart
https://atos.cnj.jus.br/atos/detalhar/2623#:~:text=Disp%C3%B5e%20sobre%20a%20averba%C3%A7%C3%A3o%20da,das%20Pessoas%20Naturais%20(RCPN).&text=CONSIDERANDO%20o%20poder%20de%20fiscaliza%C3%A7%C3%A3o,praticados%20por%20seus%20%C3%B3rg%C3%A3os%20%5Bart
https://atos.cnj.jus.br/atos/detalhar/2623#:~:text=Disp%C3%B5e%20sobre%20a%20averba%C3%A7%C3%A3o%20da,das%20Pessoas%20Naturais%20(RCPN).&text=CONSIDERANDO%20o%20poder%20de%20fiscaliza%C3%A7%C3%A3o,praticados%20por%20seus%20%C3%B3rg%C3%A3os%20%5Bart
https://atos.cnj.jus.br/atos/detalhar/2623#:~:text=Disp%C3%B5e%20sobre%20a%20averba%C3%A7%C3%A3o%20da,das%20Pessoas%20Naturais%20(RCPN).&text=CONSIDERANDO%20o%20poder%20de%20fiscaliza%C3%A7%C3%A3o,praticados%20por%20seus%20%C3%B3rg%C3%A3os%20%5Bart


minha “opção sexual”, eu nasci com pênis e tinha que me conformar em ser o homem que 

tentasse ir a frente com isso: “–

serviços cartoriais”.

https://arpenbrasil.org.br/wp-content/uploads/2022/06/Transgeneros-2.pdf
https://arpenbrasil.org.br/wp-content/uploads/2022/06/Transgeneros-2.pdf
https://arpenbrasil.org.br/press_releases/cartorios-do-brasil-registram-mais-de-10-mil-mudancas-de-nome-no-primeiro-ano-da-nova-lei/
https://arpenbrasil.org.br/press_releases/cartorios-do-brasil-registram-mais-de-10-mil-mudancas-de-nome-no-primeiro-ano-da-nova-lei/


กะเทย



Imediatamente após realizar as solicitações e “provar” que não conseguiria arcar 





–

po “cadáver” e um “recém nascido legal”.

devido à “inquietação” que causava nos funcionários do cartório que me receberam.



no documento como “SEXO”. Sexo que, nos conceitos de corpos, gêneros e sexualidades, 

formações cromossômicas, 46XX e 46XY, comumente relacionadas ao “homem” e à 

“mulher”, devido a um “gen centrismo” como discute Alice Pagan (2017), são apenas duas 

diversidade em apenas duas opções? Além do mais, opções estas que são “masculino” e 

“feminino”, que fazem mais menção às noções de expressão e identidade de gênero, do que 

ao sexo biológico. “Enriqueceria o

biológicos estão diretamente associados a um gênero” (Pagan, 2017, p. 7). Nada é orgânico, 

Preciado (2022) usando a terminologia de Thomas Kuhn, comenta que a “crise do 

paradigma epistêmico da diferença sexual”, ou seja, toda multiplicidade que salta das formas 

a chamada “monossomia Y” (45,Y), que, como 



foram e são declarados e marcados como “monstruosos”, “inviáveis” e “deficientes” 

autoridade biológica e cientifica, faz parecer ser “verdadeiro”, o “verdadeiro real natural”. 

faltante nos corpos, isso sempre pensando em distinguir “capacidades reprodutivas”, 



“tecnologias sociais discursivas”. Não há sexos nem sexualidades “mas usos do corpo 

reconhecidos como naturais ou sancionados como desviantes” (Preciado, 2020

pessoas intersexo para defender um argumento polêmico sobre os “fatos” 

da diferença sexual não representa a realidade (é paradoxal), e está mais para uma “máquina 

patriarcado heterocolonial” (202



“errado” as noções de que aquilo que é biológico interage com vários tipos de mundos 

—
pela contiguidade, mas por uma mesma “atmosfera”. Se o mundo é uno, 



formação. Se “o ambiente” for entendido como uma realidade 

inviabiliza qualquer explicação séria do desenvolvimento e formação desse “eu biológico” 

O corpo não “seria” o que é sem que essas conexões permanecessem 

po “é”, ou seja, seu 

): “pênis penetrante e vagina 

etrada”. Somos vítimas da padronização das formas possíveis e cabíveis para os corpos 



teressantes para podermos formularmos: De onde veio isso? “Quando e 

como o gênero foi imposto a força?” (

(2002), em seu texto “Conceptualizing Gender” mostra como as potências coloniais 

der coloniais, mas sim “o binário é concebido como obrigatório e ideal através 

de forças materiais e sociais conforme elas trabalham juntas” (

foi “inventar uma tecnologia, um conjunto de práticas discursivas e 

terapêuticas que permitam “normalizar” as oposições “homem” e “mulher” e suas 

identificações sexuais e coloniais dominantes e desviantes”. Porém, como 



(2024) “estruturas capacitantes” no sentido de poderem ser estudadas, investigadas para 

branquitude. “Fora das normas da branquitude, os corpos tornam

e desprovidos de gênero” (

https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=432967
https://redir.stf.jus.br/paginadorpub/paginador.jsp?docTP=AC&docID=628635
https://redir.stf.jus.br/paginadorpub/paginador.jsp?docTP=AC&docID=628633


O texto em inteiro teor, traz escrito bem definido: “nenhuma relação entre pessoas 

se ao casamento ou a entidade familiar” (BRASIL, 2009, 

ver saltar a retórica biológica (diferença sexual, reprodução, espécie, “natureza”), e a naturalização 

a ruir as funções normativas e naturalizantes. “Gozem de sua estética 



A genitalidade agindo com um indicador “anatômico político” da diferença sexual é uma 



preconceitos e tentarem legitimar suas falas e ações, fazendo soar “natural” para que as 



‘FEMININO’. Eu já tinha aceitado nesse momento olhar para o que estava acontecendo

–

–

–



–

“ ” “ ”

♀ ♂

⚡ 🌙



sentado. Aquele quem tem o falo, e aqueles que tem a ausência dele. Mas relembro, “não 

banheiros masculinos e femininos. Enquanto o “banheiro de mulheres” é a reprodução do 

banheiro doméstico no meio do espaço público, o “banheiro dos homens” é uma dobra do 



“vigilância” continua ocorrendo por parte das próprias pessoas que frequentam aquele 



apenas para reforçar mais ainda de como deveriam ser os corpos “normais” e quais são os 

“anormais”, 



o ecoar da violência produzida pela epistemologia binária do Ocidente? “O universo 

inteiro cortado em dois e somente em dois” (Preciado, 2020, p. 25).

“instinto sexual ao contrário”, seria o que chamamos de dissidente do sistema sexo

pansexualidade, assexualidade e transexualidade, o que contava era a diferença entre “o 

o natural e o desejo contrário à natureza” (Preciado, 2022, 

natureza, os “dissidentes do sistema” queriam imitar as práticas do outro sexo. Como se a 



afeminados, anais, passivos, receptivos submetidos aos machos “reais”. E lésbicas como 

Partindo da ideia de “instinto sexual ao contrário” de Westphal, o psicopatologista 

que ele vai chamar de “inversão sexual”. Ao fazer isso Krafft



“sustentam” essas prisões da normalidade heterossexual. 

“A travessia é o lugar da incerteza, da não 

do medo, é o pensamento que se opõe ao sistema” (Preciado, 2020, p. 32). Falo para 



a se tornarem a “superfície” desses gêneros produzidos, herdados e colonizados. 

referencial binário e heteronormativo para o entendimento “correto” sobre como pensar, 



sempre que um “desvio” ocorre, poderem saber obviamente ao que retornar para manter a 

compreensão para pôr em “ordem” as relações normativas de gênero. Nesses 

arranjos encontramos “a heteronormatividade, o idealismo dimórfico

as próprias normas que regem a normatividade” (

sabiamente pontua: “se o capitalismo global eurocêntrico só reconheceu o 

baseada na biologia”. É uma falácia. O gênero binário é imposto pelo colonialismo e por 



construímos coletivamente, “hoje não passam de uma pesada armadura que não produz 

nada além de morte e opressão” (Preciado, 2022, 

“desencaixados”. Abolir o terror de ser anormal, semeado em nossos corações ao longo de 

mos o que é “um homem e uma mulher, ou um homessexual e um heterossexual. 



conhecemos a exclusão da sociedade, dos “amigos”, dos parentes sanguíneos, vizinhos, 



https://youtu.be/JXvMNgNbITc
https://climacom.mudancasclimaticas.net.br/amoa-hi/


partir do conceito de “contra colonização”, que postula uma relação entre regimes sociopolíticos 

colonização como “a ressignificação da matriz cultural dos povos e de suas 
nciação e as formas de resistência à colonização” 

blusa amarela, laranja e branca, Bispo fala: “Pessoas me citando como decolonial, decolonialista. 



falecido em três de dezembro do ano de 2023: “desenvolvimento”, ou seja, des

”

fala: “Isso aqui é um ninho do 

início em 6m36s)”. O 









Vamos! Ŏoooãaaaaõоãaõõãa! Ele viu uma bonita árvore dos cantos! 



–



se uma “pseudo narrativa”, um poema, uma 
narrativa que simula, ou antes, uma simulação da narrativa” [...] (Deleuze, 



nutrir outras, ou a mesma narrativa. Tem um campo virtual nesse “entre” que há no retomar 

rizomas. Se fertilizando a cada inserção, graças às inúmeras entradas deste. “A questão é 

produção de inconsciente mesmo” (Deleuze; Guattari 2011, p.



–

uma presunção do humano moderno, “nos impede de dar a devida atenção para as manchas 



mundo, “mundos multiespécies” 

Hibridizam campos. Ganham ritmos que “resultam de projetos de criação de mundos” 





As coisas são o que são “e assim é”. As narrativas sabem que nenhum pensamento 



de manipular outras espécies (Baluška et. al., 2006; Baluška et. al., 2010; Baluška, Lev

como desprovidas de alma, desprovidas de “ânimo”, sem qualquer sensibilidade ou 

inteligência. “Como se pudesse existir vida desprovida de alguma forma de pensamento, 

(Nascimento, 2021, p. 67) O preconceito metafísico sobre a “ausência” de movimento se 



cosmologias. “A cosmologia é um tratado de jardinagem: um manual sobre as inúmeras 

”



se para mim uma questão de vida (“quid vitae”

bem parecido com rizoma. “É uma questão saber se a botânica, em sua especificidade, não 

22.)”. O porquê as plantas? Essa 













–













https://www.asforama.com.br/artigo/bp-bunge-bioenergia-plantou-70-mil-hectares-de-cana-em-2020-e-este-ano-serao-mais-75-mil-hectares
https://www.asforama.com.br/artigo/bp-bunge-bioenergia-plantou-70-mil-hectares-de-cana-em-2020-e-este-ano-serao-mais-75-mil-hectares
https://www.sindalquim.org.br/post_noticia_9/
https://infosanbas.org.br/municipio/orindiuva-sp/
https://unica.com.br/
https://reporterbrasil.org.br/2008/06/fiscais-resgatam-118-em-grandes-usinas-na-divisa-entre-sp-e-mg/
https://reporterbrasil.org.br/2008/06/fiscais-resgatam-118-em-grandes-usinas-na-divisa-entre-sp-e-mg/


https://www.bunge.com.br/Somos-Bunge/Nossa-Historia


“remexida”, porém com o menor grau de mecanização agrícola

https://www.al.sp.gov.br/repositorio/legislacao/lei/2002/lei-11241-19.09.2002.html
https://www.al.sp.gov.br/repositorio/legislacao/lei/2002/lei-11241-19.09.2002.html
https://unica.com.br/iniciativas/protocolo-etanol-mais-verde/


das espécies no mundo. “É um sistema que depende de algum tipo de trabalho humano 

” (

No trabalho “
produtiva dos refrigerantes”

https://busqueda.bvsalud.org/portal/resource/fr/biblio-1373402












No trabalho “

” o professor Ricardo Ribeiro Rodrigues (2010) que era o 

principalmente por “funcionários [públicos] e seus familiares, visitantes, escolas” 

–



–

–



Pelas gerações futuras • Em respeito a vida • Vale a pena verde novo • O que deus 



cação, para promover como ouvi da professora “consciência ambiental”. Como ficava 





de Tsing (2019), as paisagens que ela adentra, como diz a autora “são reuniões em que 

– tomam parte” (Tsing, 

seres para negociar a “sobrevivência colaborativa, o 'quem vive e quem morre' e o 'quem 

” (2019, p. 248)”.



contingência se conjunturas, os componentes do tempo “histórico”. Para 

modo. independente do fato de outros organismos “contarem estórias” 



estavam compondo a paisagem. “E nos mostram como o 

fazer história se estende para além do que os humanos fazem” (2022, 
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ainda, a diversidade contaminada é recalcitrante ao tipo de “resumo” que 
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“pigmentos laca”, ou “pigmentos do lago” em português, ou ‘lake pigments” 

se da palavra “lac”, que se refere a um pigmento orgânico obtido a partir de uma 

. Na língua inglesa o termo mais utilizado para se referir a técnica é “
”. No Brasil e em outros países de língua portuguesa, conteúdos sobre a técnica e seus pigmentos, 

podem ser encontradas utilizando também o termo “pigmentos do lago”, advindo da tradução direta do 

mordente formados por precipitação (Lourenço, 2025). Prefiro o termo “pigmentos 
laca” porque ele me faz lembrar dos insetos também. Para saber mais veja em: 



mudanças na cor do tanino, mas na presença de ânions de cloreto (Cℓ
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produção de pigmentos naturais entendemos que apostar no “erro” pode ser uma rota. O 



única cor advinda de uma reação química “perfeita”. Caso não alcançasse os padrões que 

Por “receitas famosas historicamente” refiro

hoje como um padrão normativo que promete um “lago perfeito” (pH final próximo de 7, 

https://www.researchgate.net/publication/399886132


































gramas gritavam a cada rizoma quebrado pelo perfurar do chão, e eu ali… sem 



que em mim abrigou… ia me esquecendo e lembrando que estava

esparramar, me terrificar…. e com um último suspiro que dei no silêncio da 

, eu despenco daquele esguio que havia me montado por anos… 





um “tal de passeio na natureza” estava sendo construído ali, o lugar era dele 

, cada sombra, cada rocha… Quem será esse novo 

da lembrança. Quem serão esses “passeios”? O que eles fizeram

los? E a criança… e o seu 



































potência e velocidade para vir a ser um pingo d’água, água
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com em experimentações: “O chão de uma floresta é curado. A 





nomes e seus “descobridores”, ficavam em segundo plano esperando a arte e a química 







que afirmam que o “real” e o “verdadeiro” ensino de ciências seria aquele fundado nas 

destas propostas são fundadores, gênesis de realidades e corpos, pois, “produzem com suas 



narrativas tanto a ciência como os sujeitos que as produzem” (2000, p. 231). Tal visão nos 

Educar pelo não saber… novamente essa noção que descoordena a ordem posta de como 

sempre…E como a prática no ensino de Ciências pode provocar e libertar os estudantes 





chamar essa outra metodologia de “aquarela instável”, ou “tintas de cores mutáveis”. 







esastroso “quimicamente falando”, mais camadas de cores vão se abrindo. Mas 





Suas flores são “a expressão perfeita da coincidência absoluta entre vida e técnica, matéria 

e imaginação, espírito e extensão” (Coccia, 2018a, p. 101).
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o debate. É um termo “morno” que dá abertura ao debate e discussão entre vozes da 

mais “carismática”

as vezes há uma “modulação” na fala, na escrita, a fim de não encerrar debates 

“No Piroceno, o fogo deixa de ser um elemento a ser controlado e passa a ser um 
companheiro de jornada” (

https://alegrar.com.br/alegrar36-4/
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garantir a existência da noção de que as coisas acontecem “desconectadas”, sendo que 



filosófico ocidental, que na escrita nomeio como “metafísica 

ocidental”. Esse posicionamen
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